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Caso suspeito de Dengue 

Pessoa que viva ou tenha viajado nos 
últimos 14 dias para área onde esteja 
ocorrendo transmissão de dengue ou 
tenha a presença de Ae. aegypti que 
apresente febre, usualmente entre 2 
e 7 dias, e apresente duas ou mais 
das seguintes.manifestações: 
náuseas, vômitos, exantema, 
mialgia, artralgia, cefaléia, dor 
retro-orbital, petéquias, prova do 
laço positiva ou leucopenia. Toda 
criança proveniente ou residente em 
área com transmissão de dengue, 
com quadro febril agudo, 
usualmente entre 2 e 7 dias, sem 
foco de infecção aparente. 
 

Caso suspeito 
de Chikungunya 

Paciente com febre de início súbito 
maior que 38,5° C e artralgia ou com 
artrite intensa de início agudo, não 
explicado por outras condições, sendo 
residente ou tendo visitado áreas 
endêmicas ou epidêmicas até duas 
semanas antes de início dos sintomas 
ou que tenha vínculo epidemiológico 
com caso confirmado. 
 

Doença febril aguda, autolimitada, 
com duração de 3 a 7 dias, 
geralmente sem complicações graves. 
Paciente suspeito apresenta 
exantema maculopapular 
pruriginoso acompanhado de dois ou 
mais dos seguintes sinais e sintomas: 
febre, hiperemia conjuntival sem 
secreção, prurido, poliartralgia ou 
edema periarticular. 
 
Colher amostra de todos os casos 
suspeitos de Zika em gestantes, casos 
graves e óbitos. 
 

Caso suspeito de Zika 

A Secretaria Estadual da Saúde do Ceará (SESA/CE), por meio da 

Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica e Prevenção em Saúde 

(COVEP), através da Célula de Vigilância Epidemiológica (CEVEP), 

por intermédio do GT Arboviroses, realiza o monitoramento 

sistemático dos casos de arboviroses utilizando as ferramentas 

contidas no Plano Estadual Integrado em Saúde para 

Enfrentamento das Arboviroses – 2020/2021.  

 

1. MONITORAMENTO DOS CASOS DAS ARBOVIROSES 

 

Na figura 1, observa-se que nos anos em análise, as maiores 

incidências registradas foram de dengue, com destaque para os 

picos de incidência em maio de 2019 e em abril de 2020. As demais 

arboviroses, chikungunya e Zika, demonstraram uma propagação 

mais lenta com menor número de registros, caracterizando um 

padrão diferenciado em relação à dengue.  

 

 

Figura 1. Taxa de incidência de casos confirmados de dengue, 
chikungunya e Zika, segundo mês de início dos sintomas, Ceará, 
2019 e 2020* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em  
23/06/2020, sujeitos a alterações.   

 



Na tabela 1, observa-se que os dados referentes a dengue não apresentam variação significativa, quando 

comparados ao mesmo período de 2019, com exceção do número de óbitos que apresentou uma redução de 55,5%. 

As demais arboviroses (chikungunya e Zika) refletem um cenário de baixa ocorrência, em relação ao mesmo período 

do ano anterior, com a redução de casos notificados e confirmados.  

 

Tabela 1. Dados de dengue, chikungunya e Zika até a SE 25, Ceará, 2019 e 2020* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 23/06/2020, sujeitos a alterações.  
 

 
 
Figura 2. Classificação de risco, segundo incidência de casos notificados das arboviroses nas últimas 
cinco semanas, Ceará, 2020* 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 23/06/2020, sujeitos a alterações.  
 

 

 

 

Segundo o monitoramento da classificação de 

risco para epidemia de arboviroses, nas 

últimas cinco semanas em 2020, verifica-se 

que os municípios de Granjeiro (850,3), 

Ipaporanga (440,1), Farias Brito (349,5), 

Penaforte (321,9) e Várzea Alegre (312,0) 

apresentaram altas incidências de casos 

notificados de arboviroses, enquanto 11,4% 

(21/184) dos municípios registraram médias 

incidências. Sobre os demais municípios, 

56,5% (104/184) apresentaram baixas 

incidências e 29,3% (54/184) não possuem 

registro de casos suspeitos (Figura 2). 

 

 

 

 



2. CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE 

 

Em 2020, foram notificados 23.556 casos de dengue no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), 

sendo 47,0% (11.082/23.556) casos confirmados e 34,5% (8.134/23.556) descartados (Figura 3).  

 

Figura 3. Casos notificados, confirmados e descartados de dengue segundo SE, Ceará, 2020* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 23/06/2020, sujeitos a alterações.  

 

No Diagrama de Controle da Dengue, pode-se observar que a taxa de incidência de casos notificados de dengue 

(linha preta pontilhada) ultrapassa discretamente a média móvel nas SE 06 e 11. Nas demais semanas, a taxa de 

incidência permanece abaixo da média, caracterizando um cenário de baixa ocorrência da doença no estado (Figura 

4).   

 

Figura 4. Diagrama de controle dos casos notificados de dengue, até a SE 25, Ceará, 2020* 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 23/06/2020, sujeitos a alterações.  



Os casos confirmados de dengue ocorreram predominantemente nas faixas etárias de 20 a 39 anos, com 44,0% 

(4.885/11.082) dos casos, e no sexo feminino, com 54,0% (5.989/11.082) dos casos (Figura 5). 

 

Figura 5. Casos confirmados de dengue, segundo faixa etária e sexo, Ceará, 2020* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 23/06/2020, sujeitos a alterações.  

 

O estado apresenta incidência acumulada de 259,6 casos notificados de dengue por 100 mil habitantes, considerada 

média incidência.  Já a incidência nas últimas cinco semanas é de 37,0 casos de dengue por 100 mil habitantes, 

considerada uma baixa incidência. Porém, os municípios de Granjeiro, Ipaporanga, Farias Brito e Penaforte se 

destacaram apresentando incidências acima de 300 casos por 100 mil habitantes para a doença. 

 

2.1 Casos graves de dengue 

 

Quanto aos casos graves, até o momento, foram confirmados 146 casos de Dengue com Sinais de Alarme, 

destacam-se os municípios de Fortaleza (71), Barbalha (17), Crato (09) e Juazeiro do Norte (09) com os maiores 

registros de casos. Houve confirmação de 12 casos de Dengue Grave (DG), ocorridos nos municípios de Fortaleza 

(05), Barbalha (02), e os municípios de Icó, Ibicuitinga, Juazeiro do Norte, Missão Velha e Lavras da Mangabeira 

confirmaram um caso. Houve confirmação de quatro óbitos, sendo um do sexo masculino e três do sexo feminino, 

com idades compreendidas entre 20 e 49 anos. Os óbitos confirmados ocorreram nos  municípios de Fortaleza (03) 

e Barbalha (01). 



2.2 Vigilância virológica da dengue 

 

Até a SE 25, 553 amostras foram coletadas e analisadas para detecção dos sorotipos DENV, destas 15,5% 

(86/553) foram positivas. Das amostras positivas, foi isolado o DENV1 em 60,4% (52/86), nos municípios 

de Brejo Santo e Pacoti, e nas demais foi detectado o DENV2, nos municípios de Catarina, Ibicuitinga e Icó. 

O município de Fortaleza tem circulação simultânea dos sorotipos DENV1 e DENV2 (Figura 6).  

 

Figura 6. Identificação dos sorotipos DENV, por município de residência, até SE 25, Ceará, 2020*  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESA/COASA/LACEN/GAL. *Dados exportados em 22/06/2020, sujeitos a alterações.  

 

3. CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO DA CHIKUNGUNYA E ZIKA 

 

Em relação aos casos de chikungunya, até a SE 25/2020, foram notificados 1.875 casos suspeitos em 

70,6% (130/184) dos municípios do estado, deste total de casos, 16,8% (316/1.875) foram confirmados e 

64,4% (1.208/1.875) foram descartados. Dos casos confirmados, 59,2% (187/316) possuem idades entre 

20 e 49 anos e o sexo feminino foi predominante em 58,5% (185/316) dos casos. Houve a confirmação de 

um óbito do sexo  masculino,  35 anos, residente no município de Fortaleza. 

 

Foram notificados 215 casos suspeitos de Zika, até a SE 25 de 2020, em 27,1% (50/184) dos municípios do 

estado. Até o momento, 6,9% (15/215) dos casos foram confirmados. Não há registro de óbito pela 

doença. 



4. CENÁRIO ENTOMOLÓGICO DO AEDES AEGYPTI 

 

No Ceará, 100% (184/184) dos municípios realizaram o primeiro Levantamento Rápido de Índice para Aedes aegypti 

(LIRAa/LIA) do ano de 2020 (Figura 7). Destes, 4,4% (08/184) apresentaram alta infestação para Aedes aegypti e 

20,6% (38/184) dos municípios encontram-se em situação de média infestação. Demonstraram índice de infestação 

satisfatório 75,0% (138/184) dos municípios, demonstrando resultados melhores que o mesmo período do ano 

anterior, em que 52,7% (97/184) dos municípios apresentaram índice de infestação para Aedes aegypti abaixo de 1% 

(Figura 8). Os focos do Aedes aegypti predominaram nos depósitos localizados ao nível do solo em 68,2% (tais como 

cisterna, tambor e tanque), seguidos pelos depósitos móveis (vasos ou pratos de plantas, bebedouros de animais, 

etc.) com 11,3% (Figura 9).  

 

 

 

 

 

Figura 7. Percentual de municípios que realizaram o LIRAa, Ceará, 2015 - 2020*  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:LIRAa/NUVEP/SESA. *Dados exportados em 04/02/2020, sujeitos a alterações. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

1º LIRAa 26,54% 50,62% 80,43% 100,00% 100,00% 100,00% 

2º LIRAa 22,84% 70,37% 98,91% 99,45% 98,91%   

3º LIRAa 26,54% 68,52% 100,00% 98,91% 100,00%   

4º LIRAa       98,37% 100,00%   
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Figura 8. Estratificação de risco do primeiro LIRAa/LIA, Ceará, 2019 e 2020* 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LIRAa NUVET/SESA. *Dados exportados em 04/02/2020, sujeitos a alterações. 
 
 

 
Figura 9. Percentual de depósitos positivos para o Aedes aegypti no primeiro LIRAa/LIA, Ceará, 2020* 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: LIRAa NUVET/SESA. *Dados exportados em 04/02/2020, sujeitos a alterações. 
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Tabela 2. Dados de dengue, chikungunya e Zika, segundo município de residência, Ceará, 2020* 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Dados de dengue, chikungunya e Zika, segundo município de residência, Ceará, 2020* 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Dados de dengue, chikungunya e Zika, segundo município de residência, Ceará, 2020* 
 
   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




